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A Encefalomielite Experimental Autoimune (EAE) é um modelo de doença autoimune usada para o
estudo da Esclerose Múltipla, a qual pode ser induzida em camundongos pela inoculação de
antígenos do SNC, tais como a mielina. Em trabalhos com o modelo da EAE foi demonstrado que
a administração oral da Proteína Básica de Mielina (MBP) induzia tolerância nos animais,
suprimindo de forma efetiva o desenvolvimento da doença, onde o tolerógeno ativa as células T
supressoras de forma antígeno-específica. A supressão observada é resultado da liberação de
citocinas como o Transforming Growth Factor (TGFß). Outro aspecto importante é a expressão das
moléculas co-estimulatórias, as quais traduzem um segundo sinal estimulatório para os linfócitos T
(além da interação CD3/TCR-peptídeo-MHC). Sem essa co-estimulação, as células T maduras
ficam inativadas. È sugerido então que sem a co-estimulação as células T são tolerizadas aos
antígenos próprios; se houver co-estimulação, ocorre autoimunidade. Verificando a expressão de
tais moléculas (CD80, CD86,CD28, CTLA4), antes e após a indução de tolerância oral a MBP,
pode-se esclarecer os eventos que ocorrem na mucosa intestinal, que podem levar tanto à
tolerância, quanto à imunização.
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